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INTERVENÇÃO DE TRIBUNA 

ROBERTO MONTEIRO 

“REFORÇO DA COMPETITIVIDADE E DA ATRATIVIDADE DA ECONOMIA 

REGIONAL” 

 

Senhora Presidente da Assembleia 

Senhoras e Senhores Deputados 

Senhor Presidente e demais Membros do Governo 

 

Relevar a estratégia regional de Reforço da Competitividade e da Atratividade 

da Economia Açoriana é algo que faço com convicção, com testemunho e com 

compromisso. 

As políticas e os programas de Desenvolvimento Económico, preconizados na 

Proposta do Plano em discussão, demonstram Visão; apostam na Qualidade e 

na Sustentabilidade e têm um forte enfoque na Coesão Regional. 

Não é possível operacionalizar um Rumo que prioriza as Empresas e as Famílias 

sem conceber um Novo Ciclo de Políticas Económicas suportadas no diálogo, 

na cooperação e na união entre todos os Agentes. As políticas sectoriais 

económicas assentam numa Rede Integrada e Articulada de contributos que 

deve envolver ativamente todos os Agentes Económicos e Políticos da Região. 

O Governo e os Municípios como promotores das organizações e das 

infraestruturas de Interesse Coletivo; 

As Câmaras do Comércio e Indústria como mobilizadoras das dinâmicas 

empresariais e fomentadoras de uma participação pró-ativa; 

As Associações e Cooperativas do Setor Agrícola como forças dinamizadoras 

da Diversificação, do Valor Acrescentado à produção e do reforço dos 

rendimentos; 

As Representações Sindicais no fomento e na luta por mais e melhor Emprego; 

A Oposição pelo enquadramento de propostas realistas e positivas. 

TODOS SOMOS DESAFIADOS a “Pensar global e a Agir Local”; TODOS 

SOMOS RESPONSÁVEIS por cooperar em prol da Inovação e da Coesão; 

TODOS TEMOS O COMPROMISSO do Desenvolvimento Económico 

Sustentável e a TODOS CABE A MISSÃO de nos unirmos em torno de quem 

investe; de quem gera riqueza e de quem cria Emprego.   
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Senhora Presidente 

Senhoras e Senhores Deputados 

Senhor Presidente e demais Membros do Governo 

 

O Reforço da Competitividade Económica determina, tal como é compromisso 

claro do Plano, apostar decisivamente na Simplificação Administrativa; no 

fomento da Base Económica de Exportação; na criação de Valor Acrescentado; 

na Promoção e Valorização dos nossos produtos e serviços; na Qualificação e 

na Inovação. 

O Sucesso da nossa ação passa por vencermos vários Desafios neste novo 

tempo de fomento do crescimento da nossa atividade económica: 

• A redução dos Custos de Contexto 

• A Capitalização adequada das empresas viáveis 

• E a deteção e Intervenção eficaz ao nível dos Constrangimentos ao 

Desenvolvimento e Consolidação da Atividade Económica, com especial 

enfoque em todos os setores de atividade e em todas as nossas ilhas 

Fundamental é também a aposta no Reforço da Atratividade da Economia 

Regional.  

DEFENDEMOS a Coesão Regional por via do Ecossistema Integrado de 

Empreendedorismo assente na Rede Regional de Incubadoras e de Start Ups. 

ACREDITAMOS num Meio Empresarial Regional renovado e orientado para a 

Inovação; para a Qualidade e para o Empreendedorismo Jovem. 

IREMOS consolidar e aperfeiçoar a estratégia de Atração de Capitais Externos. 

O caminho definido centra-se em Quatro Pilares Estruturantes: 

• O reforço da estratégia de Proximidade no apoio aos Investidores; 

• A inovação dos Instrumentos Financeiros e de Financiamento; 

• As Políticas Distintivas para os projetos de forte impacto e efeitos 

estruturantes; 

• E uma ação intensificada de Combate aos Constrangimentos e à 

Burocracia. 

ORIENTAREMOS a estratégia de aplicação dos capitais externos, por via de 

vantagens competitivas, para o aumento do valor acrescentado dos produtos 

da Indústria Regional e para o desenvolvimento de Novos Produtos e Serviços. 

 

Senhora Presidente da Assembleia 



3 
 

Senhoras e Senhores Deputados 

Senhor Presidente e demais Membros do Governo 

 

Temos muitas e boas razões para continuarmos o Rumo Certo. 

Os Sucessos obtidos nas políticas de Combate ao Desemprego e de Restituição 

da Confiança aos Investidores, sendo inequívocos, ENCORAJAM-NOS PARA 

UM NOVO CICLO DE DESAFIOS E CONSEQUENTEMENTE DE POLÍTICAS. 

TODOS QUEREMOS mais e melhores Empresas; pois geram riqueza e 

emprego. 

TODOS QUEREMOS melhor Emprego e maiores Rendimentos; 

TODOS TAMBÉM QUEREMOS um Desenvolvimento Económico que reforce a 

Coesão Regional e que Combata Assimetrias e Desigualdades. 

POR ISSO, 

TODOS SOMOS DESAFIADOS a participar, a cooperar e a enriquecer uma 

Política Setorial cujo enfoque único é o Crescimento Económico harmónico e o 

Emprego Sustentável justamente remunerado. 

TODOS SOMOS RESPONSÁVEIS, perante as Açorianas e os Açorianos, por 

Valorizar as Políticas de Emprego e para ajudar a construir um Futuro Melhor 

para Todas as nossas Ilhas. 

TODOS SEREMOS AVALIADOS pelo nosso empenho e determinação em fazer 

melhorar a Vida das Pessoas e Nunca, mas nunca, pela tonalidade do ruído que 

aqui emitirmos! 

BASTA, basta de condutas destrutivas, de confrontos vazios de soluções e de 

contributos irrealistas e muitas vezes demagógicos! 

Basta de encenações e artificialismos que, favorecendo o mediatismo, nos 

afastam do verdadeiro debate sobre o problema das pessoas. 

A construção do futuro da nossa Terra e da nossa Gente tem de ser uma Elo de 

Cooperação realista e NUNCA um epicentro mediatizado de utopias e de 

confrontos de vaidades. 

 

DISSE 


